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			APRESENTAÇÃO

			Este trabalho nasce do encontro entre a inquietação filosófica e a prática educativa. É fruto de um percurso em que o pensamento se alia à experiência concreta, na tentativa de compreender e responder aos desafios éticos de nosso tempo. A ética da responsabilidade, tal como formulada por Hans Jonas, serve aqui como fio condutor para refletirmos sobre a vida, a técnica, a educação e o futuro que estamos a construir.

			Não se trata apenas de um estudo acadêmico. É, antes, um convite à reflexão sobre o nosso modo de habitar o mundo, sobre as escolhas que fazemos diariamente e sobre as consequências que elas acarretam para os outros, para a natureza e para as gerações vindouras. A Filosofia, quando levada à sala de aula, revela-se um instrumento capaz de despertar consciência crítica, suscitar novas perguntas e fortalecer o sentido de responsabilidade coletiva. Educar, nesse horizonte, não é apenas transmitir conhecimentos, mas formar sujeitos capazes de pensar e agir com responsabilidade.

			O percurso desta obra está estruturado em etapas que se complementam e se iluminam mutuamente. Na primeira parte, desenvolve-se uma leitura sobre os problemas da modernidade a partir da crítica de Hans Jonas, com ênfase na tecnologia, na heurística do temor e futurologia, e no dever para com o futuro. A segunda parte dedica-se à análise da responsabilidade como prática, abrangendo suas dimensões política, econômica e educativa. A terceira parte relaciona o ensino de Filosofia à ética da responsabilidade, ressaltando a função do educador e a importância da formação crítica dos estudantes. A quarta parte apresenta o relato da intervenção filosófica realizada em turmas do Ensino Médio em uma escola do sertão de Pernambuco, destacando a metodologia da pesquisa-ação e a produção de curtas-metragens como recurso pedagógico. Por fim, nas considerações finais, são sistematizadas as principais conclusões, com a indicação de contribuições e perspectivas que emergem da investigação.

			Para além de um exercício acadêmico, esta obra pretende ser uma contribuição para a formação crítica e cidadã, instigando o leitor a refletir sobre sua própria inserção no mundo e a urgência de assumir uma postura ética diante das complexidades da vida em sociedade. Nesse horizonte, a sala de aula é assumida como espaço privilegiado para a reflexão e a transformação: nela se cultivam não apenas conhecimentos, mas também valores, atitudes e práticas capazes de moldar consciências críticas, sensíveis ao outro e comprometidas com o futuro comum. Discutir a ética da responsabilidade nesse contexto é, portanto, reafirmar o papel insubstituível da educação na construção de sujeitos éticos e solidários.

			

			Que este texto seja lido não apenas como dissertação acadêmica, mas como proposta de diálogo. Que cada página suscite questionamentos, provoque inquietações e inspire novas formas de pensar e agir. Afinal, refletir sobre a ética da responsabilidade é também um exercício de esperança: a esperança de que a educação, enquanto meio privilegiado de formação e transformação, seja capaz de forjar consciências críticas e solidárias, capazes de preservar e renovar a vida em todas as suas dimensões.

		

	
		

		
			1. Introdução 

			Este trabalho constitui um relato de experiência fundamentado em uma pesquisa-ação1 referente à ética da responsabilidade do filósofo Hans Jonas, a qual foi desenvolvida com alunos da Escola Júlio de Mello, situada na cidade de Floresta, em Pernambuco, em ambiente de sala de aula. Pretende-se responder à seguinte indagação: de que modo a filosofia de Hans Jonas pode contribuir para a formação de um sujeito ético e responsável para com o outro e para com o meio em que vive? 

			A presente dissertação vale-se de um relato de experiência por intermédio de uma intervenção filosófica caracterizada como pesquisa-ação, a qual se desenvolveu no âmbito da sala de aula. Isto significa que apresentaremos o relato de uma experiência de atividade efetivada durante as aulas de Filosofia2 acerca de Hans Jonas e seu pensamento filosófico, com aplicação prática e subsequente ressignificação da tecnologia. Estudantes da 1ª e da 2ª série do Ensino Médio elaboraram vídeos documentários em estilo de curtas-metragens a respeito de diversos temas relacionados à ética da responsabilidade, tais como a vida presente e a futura, a tecnologia e a natureza. 

			Intenta-se com esta pesquisa investigar o princípio responsabilidade na obra de Hans Jonas quando aplicado na sala de aula com alunos em relação aos outros e ao meio ambiente, mediante experiência didática que serve como incentivo à promoção de comportamento ético e sustentável na escola e para além de seus limites. Hans Jonas propõe uma filosofia inovadora e necessária para os tempos atuais, a qual se fundamenta no conceito de responsabilidade. Essa proposta filosófica suscita reflexão crítica a respeito de nossas ações em relação à natureza e à vida, tanto presente quanto futura. Jonas apresenta um pensamento acessível e prático, com ênfase no coletivo, o qual integra aspectos políticos, educativos e parentais, o que o torna relevante para a formação de indivíduos conscientes e responsáveis. 

			A filosofia de Hans Jonas convida à reflexão a respeito da responsabilidade política, que não se limita apenas a agentes políticos, mas abrange a coletividade, reconhecendo que nossas ações impactam a vida dos outros. Na sala de aula, essa abordagem pode estimular discussões de novos hábitos de consumo e da forma como se dá a utilização da tecnologia, promovendo a ressignificação de comportamentos. Outrossim, a educação desempenha um papel fundamental na formação de uma mentalidade crítica, capaz de influenciar positivamente não apenas os alunos, mas também as futuras gerações, reforçando a importância da responsabilidade em diversas esferas da vida. 

			Objetiva-se, mediante esse recurso e essa estratégia metodológica, explorar e aprofundar o tema da ética da responsabilidade. Tal mecanismo proporciona, a docentes e a discentes de filosofia ou de quaisquer áreas de conhecimento, uma conscientização de como a experiência de produção audiovisual pode contribuir de forma criativa e prática na promoção de sujeitos conscientes, críticos, empáticos e responsáveis, envolvidos com o mundo e com a vida em sociedade. Esta metodologia faculta aos alunos a compreensão dos conceitos fundamentais relacionados à ética da responsabilidade, promove a conscientização dos alunos a respeito de sua importância e estimula a reflexão crítica acerca da responsabilidade individual e coletiva em questões éticas. A produção dos vídeos envolve, para além de outras coisas, o debate entre os alunos, a criação, a pesquisa e a reflexão com base em situações vivenciadas no cotidiano e que se fazem contempladas pelas temáticas das obras de Hans Jonas. 

			Para além da reflexão, a ideia é impulsionar não só a compreensão e a criticidade diante das problemáticas, mas, ainda, uma forma de se posicionarem criticamente a respeito da utilização e da finalidade de um equipamento tecnológico vulgarmente inaproveitável para outros fins, o celular. O produto da intervenção filosófica que ficará disponível na biblioteca da escola é um manual de elaboração de roteiros para documentários de curtas-metragens. Esse material servirá como um guia prático para os alunos e fornecerá orientações de como estruturar e desenvolver roteiros de forma criativa e eficaz. 

			Discutir e trabalhar a questão da responsabilidade na educação básica é fundamental para formar cidadãos conscientes e engajados. A escola é um espaço para fomentar valores e sentimentos como a empatia, a justiça e a sustentabilidade, o que implica a preparação dos alunos para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo. Ao introduzir a ética da responsabilidade nas aulas, os educadores têm a possibilidade de incentivar o pensamento crítico e a reflexão a respeito das consequências das ações individuais e coletivas. Isso não apenas contribui para o desenvolvimento pessoal de cada aluno, mas também impele à construção de uma sociedade mais justa e solidária, na qual as decisões, quer as individuais, quer as coletivas, sejam tomadas com olhar atento às necessidades do planeta, e assim, de todos os seres vivos. 

			Por intermédio das aulas de Filosofia, expõem-se, aprofundam-se e debatem-se determinados textos e excertos das obras de Hans Jonas, particularmente de O Princípio Responsabilidade: Ensaio de uma ética para a civilização tecnológica (2006), os quais estimulam a capacidade de criação3, a autonomia de pensamento e a relação crítica entre valores, situações e problemas4 que permeiam o cotidiano dos indivíduos. Quando criam vídeos, os alunos adquirem a faculdade de pensar, recriar ou adaptar os conceitos a cenários imaginados ou realistas5, nos quais eles expressam seus livres e pertinentes pensamentos. Trata-se da elaboração de documentários, os quais, por exemplo, facultam aos discentes o emprego de recursos tecnológicos para o uso de música e imagens, estáticas ou dinâmicas, além de procedimentos como a seleção dos participantes, o planejamento e a roteirização, a produção e a filmagem, a edição e a finalização, aos quais se sucedem à exibição e a discussão do curta-metragem. 

			Utiliza-se por fundamentação teórica principal a obra O Princípio Responsabilidade: Ensaio de uma ética para a civilização tecnológica (2006), nela, Hans Jonas tece sua crítica das ações humanas que, por meio de implementos e de avanços técnicos e tecnológicos, tem afetado, modificado e comprometido a vida e a garantia de sua continuidade. Hans Jonas faz uma análise crítica da situação da técnica, da utilização dos recursos da natureza, e nos convida a pensar a ética como finalidade e visão central de uma sociedade futura na reconstrução de um imperativo categórico voltado para toda vida na terra e ainda a crítica da tecnologia em detrimento das utilizações dos meios tecnológicos. 

			A preocupação do filósofo dirige-se às ações humanas6 e às suas consequências no tempo presente e futuro, ao problematizar o modo como o homem se relaciona com recursos que até então se compreendiam como infinitos, razão pela qual os expropriava e deles se apropriava sem uma prévia e ampla reflexão política e social. Trata-se, com maior propriedade, de uma problemática concernente às práticas de sustentabilidade, de cuidado e de responsabilidade consciente, tanto individual quanto coletiva – matéria que perpassa a própria condição humana de agir no mundo a partir das implicações estabelecidas e modificadas pelas relações interpessoais, pelo trabalho humano, de maneira que o homem afeta os demais e por estes é afetado. 

			Hans Jonas se empenha em trazer a questão ética da responsabilidade como sendo inédita para a construção de uma filosofia ética inovadora mediante qualquer análise ética anterior. Conquanto as éticas precedentes se voltassem para a consciência e o agir humano, a sua teoria se propõe a repensar uma ética para a vida humana e inumana, animal e vegetal, e para a sustentabilidade dessas vidas. 

			Em Técnica, Medicina e Ética: sobre a prática do princípio responsabilidade (2013), livro em que Hans Jonas discorre sobre o desenvolvimento da técnica e os seus impactos sobre a vida, e em Ensaios Filosóficos: da crença antiga ao homem tecnológico (2017), um compilado de artigos de Jonas, o autor oferece consideráveis reflexões acerca da técnica, da vida e a responsabilidade política e econômica. 

			Às obras do filósofo, somam-se, dentre as de outros pensadores e pensadoras em Filosofia e em Educação, as contribuições de Paulo Freire em Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa (2023) e em Educação como prática de liberdade (2022) a pensar a educação como um exercício formativo, consciente e crítico do estudante para o seu agir consciente no mundo e os diálogos possíveis entre esses aspectos e a ética da responsabilidade, e em que se encontram componentes favoráveis à prática docente e discente no que se refere à vida consciente, crítica e responsável. 

			Metodologia da pesquisa-ação (2011) de Michel Thiollent, que trata do método de pesquisa-ação. Thiollent apresenta a pesquisa-ação como uma abordagem metodológica voltada para a investigação participativa e a intervenção em contextos sociais, em que pesquisadores e participantes atuam juntos para identificar problemas, planejar soluções e implementar ações que gerem mudanças. 

			O autor caracteriza a pesquisa-ação como um método de pesquisa que também é a produção de conhecimento com o compromisso prático de resolver problemas concretos. A pesquisa se diferencia de outros métodos por sua abordagem participativa e colaborativa, na qual o pesquisador não é um coletor neutro, mas um agente ativo de transformação. A obra enfatiza que a pesquisa-ação é frequentemente orientada por uma perspectiva crítica, que busca transformar estruturas sociais e promover a emancipação dos sujeitos em diálogo com Pesquisa-ação: pesquisar, refletir, agir e transformar (2021) de Gisele Maria Amim Caldas Lorenzi. Essa abordagem é particularmente útil em contextos educacionais, comunitários e organizacionais, nos quais se deseja fomentar o desenvolvimento coletivo. 

			

			Para lidar com a questão da produção de vídeos em sala de aula, recorre-se às obras Fazendo cinema na escola: arte audiovisual dentro e fora da sala de aula (2014) e Criação de curta-metragem em vídeo digital: uma proposta para produções de baixo custo (2009) do documentarista, dramaturgo e cineasta Alex Moletta, o qual, em sua obra, apresenta os elementos de construção de roteiro, além de outros aspectos relacionados com a temática. As obras do autor constituem orientações práticas para o audiovisual no contexto educativo e para a produção de curtas-metragens de baixo custo. Elas oferecem metodologias acessíveis, a fim de que educadores e estudantes explorem o audiovisual e desenvolvam as suas próprias produções, ainda que disponham de recursos limitados. 

			Quanto à problemática da inclusão e utilização das tecnologias na escola em A sala de aula como ecossistema (2021) de Magda Pischetola e Lyana Thédiga de Miranda refletem sobre a sala de aula frente aos desafios encontrados na docência, didática e instituições quando o assunto é trabalhar com as tecnologias; algo que o filósofo Michel Serres em Polegarzinha (2013) também atesta. As obras abordam reflexões sobre a educação contemporânea, com foco nos impactos das novas tecnologias e na transformação do ambiente de aprendizagem. A primeira discute os desafios enfrentados pelos educadores na incorporação de tecnologias, assim como as oportunidades de inovação pedagógica que surgem com o uso de ferramentas digitais. A segunda argumenta que a forma como as novas gerações acessam e processam informações mudou radicalmente, e a educação precisa acompanhar essa transformação. Michel Serres defende que, enquanto o conhecimento estava antes concentrado naqueles que ensinavam e nas instituições, hoje é distribuído em dimensões de redes digitais, acessíveis a qualquer momento. 

			Este trabalho está estruturado em quatro capítulos, cada um dos quais examina a temática da responsabilidade e os seus efeitos em diversos contextos. No primeiro capítulo, “A tecnologia como problema: uma leitura jonasiana”, mostra-se de que maneira Hans Jonas critica a modernidade e o impacto da tecnologia na sociedade. Discute a heurística do temor, que destaca a necessidade de considerar os efeitos negativos das ações humanas, e o dever para com o futuro, enfatizando a responsabilidade para com as gerações vindouras. Neste capítulo, explora-se a crítica de Jonas à visão antropocêntrica e ao domínio do ser humano sobre a natureza, argumentando que essa mentalidade incita uma responsabilidade pelas consequências de ações individuais e coletivas. A heurística do temor pode ser apresentada em sala de aula como um exercício de reflexão que nos ajuda a imaginar os rumos que tomamos com nossas ações. 

			No segundo capítulo, “A responsabilidade como prática”, examina-se a responsabilidade em diversas áreas da vida humana, como a política, a economia e a educação. Analisa-se, também, a importância da ética na tomada de decisões políticas, o impacto socioambiental das práticas econômicas e o papel da educação na formação de indivíduos éticos. Cada uma dessas dimensões é discutida em subtópicos específicos. 

			O terceiro capítulo, “O ensino de Filosofia e a responsabilidade”, relaciona-se à prática do ensino de filosofia à ética da responsabilidade de Hans Jonas. Nele se discute a responsabilidade moral dos educadores e a importância de se desenvolver a consciência crítica nos alunos. Além disso, aborda-se a interdisciplinaridade, com a evidenciação de como a filosofia se conecta a outras disciplinas para uma compreensão mais ampla da responsabilidade. 

			Por fim, o quarto capítulo, “Intervenção filosófica”, apresenta o relato da atividade de produção dos vídeos de documentários curtas-metragens. Serão discutidas as orientações de pesquisa e reflexão, a relevância da atividade na formação da consciência e no desenvolvimento de habilidades por meio de debates e pesquisas em grupo. No mesmo capítulo, discorre-se quanto à elaboração do material que serve de referência para a execução de atividades de produção audiovisual. 

			Por meio de pesquisa e de análise crítica, os alunos são estimulados a investigar e avaliar informações relevantes sobre a ética da responsabilidade, a tecnologia e as críticas de Hans Jonas. Esse procedimento ajuda a desenvolver habilidades em pesquisa, seleção de fontes confiáveis e análise crítica. Ao trabalharem com questões éticas complexas, os alunos são desafiados a refletir sobre suas próprias crenças, valores e atitudes, considerando diferentes perspectivas e promovendo um pensamento reflexivo e autônomo. 

			Além disso, o trabalho em equipe e a liderança são aspectos fundamentais do projeto. A produção de um curta-metragem é, em geral, um esforço colaborativo que proporciona aos alunos a oportunidade de atuar em grupo, tomar decisões em conjunto, distribuir tarefas e desempenhar diferentes papéis. Ao enfrentar desafios durante a produção do vídeo, os alunos exercitam o pensamento crítico e desenvolvem habilidades de resolução de problemas, aprendendo a superar dificuldades com resiliência. 

			Essas competências são altamente valorizadas no ambiente acadêmico e profissional, formando uma base sólida para a educação continuada e futuras carreiras, para além de promover o crescimento pessoal e a responsabilidade individual e coletiva. O vídeo torna-se uma ferramenta valiosa para docentes e discentes, servindo como recurso de ensino para introduzir conceitos de ética, tecnologia e responsabilidade de forma visual e envolvente. Ademais, estimula debates, promove a colaboração e a integração interdisciplinar, incentiva a criatividade e a expressão dos alunos e amplia a conscientização sobre questões éticas e tecnológicas. 

			

			
				
						1	Trata-se, segundo Thiollent (2011), de uma modalidade de pesquisa associada a uma ação ou à resolução de um problema coletivo, na qual os pesquisadores e os participantes encontram-se mutuamente envolvidos. Conforme Lorenzi (2011), adota-se essa metodologia em virtude de sua predisposição à promoção de reflexões críticas, o que compreende tanto a interação de pensamentos quanto discussões originadas de um único pensamento. 


						2	No decorrer do texto a palavra Filosofia é apresentada com a letra inicial maiúscula e em outros momentos com inicial minúscula, a primeira escolha se refere ao tratamento dela como disciplina acadêmica e a segunda como pensamento e reflexão do filósofo estudado e de outros que contribuem teoricamente. 


						3	De acordo com Deleuze e Guattari (1992, p. 10), a criação pode ser compreendida a partir de seu exercício, pois filosofar consiste em criar conceitos. 


						4	Segundo Luckesi (2011), entende-se por filosofar o ato de relacionar valores a problemas filosóficos a partir de leituras e reflexões fundamentadas nos filósofos estudados. 


						5	Alex Moletta, em sua obra Fazendo cinema na escola: arte audiovisual dentro e fora da escola (2014), trata dos elementos de gêneros audiovisuais, da criação, da organização de equipes e da produção de vídeos. 


						6	O autor reflete acerca das transformações sociais que modificaram o próprio agir humano, o que provocou uma nova proposição ética: “[...] creio que certas transformações em nossas capacidades acarretaram uma mudança na natureza do agir humano. E, já que a ética tem relação com o agir, a consequência lógica disso é que a natureza modificada do agir humano também impõe uma modificação ética” (Jonas, 2006, p. 29). 


				

			
		

	
		
			

			2. A tecnologia como problema: uma leitura jonasiana 

			Este capítulo parte da análise realizada por Hans Jonas dos impactos e dos problemas suscitados pela tecnologia desde a modernidade. Jonas acreditava que, embora a tecnologia trouxesse inúmeras vantagens e comodidades para a humanidade, também apresentava desafios e dilemas morais. No transcorrer desse capítulo, examina-se como Jonas abordou essa questão e como suas ideias podem ajudar a repensar a relação do homem com a tecnologia. Hans Jonas demonstra interesse e preocupação pelos problemas éticos das tecnologias impulsionados pelos efeitos da técnica7 moderna. Hans Jonas nasceu em 1903, na cidade de Mönchengladbach na Alemanha, e faleceu em 1993, na cidade de Nova Iorque. Ele foi aluno dos filósofos Husserl e Heidegger. Foi na década de 1970 que Hans Jonas se interessou pelo estudo dos problemas éticos que surgem através dos avanços tecnológicos já presentes na era da modernidade. Em 1979, publica a obra O Princípio Responsabilidade: Ensaio de uma ética para a civilização tecnológica na versão inglesa, a qual foi traduzida para o português em 2006. 

			Essa obra tem se tornado a principal para entender sua crítica às teorias éticas pregressas, bem como a sua proposição filosófica de uma nova ética. Por meio dela, o filósofo traça um percurso de reflexão acerca do que se construiu como modernidade, a saber, das grandes invenções que modificaram não só o modo de ver
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